
CHINELOS DOURADOS

Faltavam apenas c inc o dias para o Natal.

O espírito da oc asião ainda não tinha me atingido, mesmo que os c arros lotassem o estac ionamento do shopping.

Dentro da loja, era pior.

Os últimos c ompradores lotavam os c orredores.

_ Por que vim hoje? Perguntei a mim mesmo.

 

Meus pés estavam tão inc hados quanto minha c abeç a.

Minha lista c ontinha nomes de diversas pessoas que diziam não querer nada mas eu sabia que fic ariam magoados se
eu não os c omprasse qualquer c oisa.

Comprar para alguém que tem tudo e c om os preços das c oisas c omo estão, fic a muito difíc il.

 

Apressadamente, eu enchi meu c arrinho de c ompras c om os últimos artigos e fui para a longa fila do c aixa.

 

Na minha frente, duas pequenas c rianças -  um menino de aproximadamente 10 anos e uma menina mais nova,
provavelmente de 5 anos.

O menino vestia roupas muito desgastadas.

Os tênis me pareceram grandes demais e as c alç as de brim muito c urtas.

A roupa da menina assemelhava- se a de seu irmão.

Carregava um bonito e brilhante par de c hinelos c om fivelas douradas.

Enquanto a músic a de Natal soava pela loja, a menina sussurrava desligada mas feliz.

 

Quando nos aproximamos finalmente do c aixa, a menina c oloc ou, c om cuidado, os c hinelos na esteira. T ratava- os
como se fossem um tesouro.

O c aixa anunc iou a c onta.

_ São $6,09. Disse.

 



O menino c oloc ou suas moedas enquanto procurava mais em seus bolsos. Veio finalmente c om $3,12.

_ Acho que vamos ter que devolver. -  disse.  _ Nós voltaremos outra hora, talvez amanhã.

 

Com esse aviso, um suave c horo brotou da pequena menina.

_ Mas Jesus teria amado esses c hinelos.  Ela resmungou.

_ Bem, nós vamos para c asa e trabalharemos um pouco mais.  Não chore.

_ Nós voltaremos. Disse o menino.

 

Rapidamente, eu entreguei $3,00 ao c aixa.

Estas c rianças tinham esperado na fila por muito tempo. E, além de tudo, era Natal.

De repente um par de braços veio em torno de mim e uma pequena voz disse,

_ Agradeço, senhor.
    

_ O que voc ê quis dizer quando falou que Jesus teria gostado dos c hinelos? -  Eu perguntei.

 

O pequeno menino me respondeu,

_ Nossa mãe está muito doente e vai pro c éu.  Papai disse que ela pode ir antes mesmo do Natal, estar c om Jesus.
   

E a menina c ompletou,

_ Meu professor disse que as ruas no c éu são de ouro, brilhantes c omo estes c hinelos. Mamãe não fic ará bonita
andando naquelas ruas c om esses c hinelos?

 

Meus olhos inundaram- se de lágrimas e eu respondi,

_ Sim, tenho c erteza que fic ará.

 

Silenc iosamente agradec i a Deus por usar estas c rianç as para lembrar me do verdadeiro espírito de Natal.
 

O importante no Natal não é a quantidade de dinheiro que se gasta, nem a quantidade de presentes que se c ompra,
nem a tentativa de impressionar amigos e parentes.

 
O Natal é o amor em seu c oração, é c ompartilhar c om os outros c omo Jesus c ompartilhou c om cada um de nós.

O Natal é  o nasc imento de Jesus que Deus nos enviou para mostrar o quanto nos ama realmente.

 

(tradução de SergioBarros em texto de autoria desc onhec ida. fonte: Site Fonte Reflexão)


